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			André Rebouças, c. 1871
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			Apresentação

			O mais fascinante em contar uma história de vida é que a narrativa pode começar em qualquer ponto da jornada. Acompanhar a retomada da escrita do diário pessoal de André Rebouças no ano de 1883 é, sem dúvida, mais uma boa porta de entrada para sua trajetória. O diário desse ano inaugura seus escritos pessoais da maturidade. 

			Rebouças manteve um diário íntimo desde seus primeiros trabalhos como engenheiro militar, logo após retornar de dois anos de estudos na Europa, em 1863. Foi pioneiro na introdução e no ensino da engenharia civil no Brasil e rapidamente se destacou na modernização da infraestrutura do país, projetando e construindo portos marítimos e estradas de ferro. Ele voltara da Europa não apenas com conhecimentos técnicos de engenharia. Era também conhecedor dos processos de criação de empresas de capital privado para executar obras de infraestrutura em diferentes países e dos aspectos legais e econômicos envolvidos. 

			Em meados da década de 1870, era um empresário bem-sucedido e reconhecido. Seu mundo viraria de ponta-cabeça em meio à crise na gestão de uma de suas principais obras e empresas, a companhia Docas D. Pedro ii. A essa crise, em que muitas vezes sua conduta como empresário foi pessoalmente atacada, se somaria a perda do irmão e sócio, o também engenheiro Antônio Rebouças, em 1874. Tentou reagir. Publicou em 1874 o obituário do irmão, uma página inteira no jornal O Novo Mundo, editado em português em Nova York, do qual era assíduo colaborador, propriedade do amigo José Carlos Rodrigues, que reencontraria em Londres em 1882. 

			Em 1880, perdeu também o pai, o conselheiro Antônio Pereira Rebouças, herói das lutas de independência na Bahia, jurista autodidata e deputado-geral por mais de uma legislatura. Sem a presença do pai, com os irmãos mais novos e os sobrinhos encaminhados, vendeu a casa da família e decidiu morar em hotéis. 

			Abordarei os detalhes da crise empresarial e suas relações com o diário de 1883 no posfácio. O que importa informar agora é que em fevereiro de 1877, como desdobramento desse processo, ele parou de escrever diários até o ano de 1882 ou destruiu, posteriormente, seu conteúdo. 

			Ainda que não existam diários desse período, é certo que foram anos difíceis e de luta. Ainda em 1880 inaugurou sua ação abolicionista mais explícita, no jornal Gazeta da Tarde, na Sociedade Emancipadora Nacional e na Sociedade Brasileira contra a Escravidão. Segundo Joaquim Nabuco, em 1882 Rebouças estava sem perspectivas empresariais e fisicamente debilitado. Em setembro desse ano, decidiu ir a Londres para recuperar-se e buscar novas possibilidades de atuação profissional. Foi bem-sucedido. 

			Quando o reencontramos em 1883, está em Londres, em contato com o movimento abolicionista internacional e com diversos engenheiros e capitalistas, planejando portos marítimos e estradas de ferro. Para a felicidade dos seus leitores, retomou o diário. Dessa vez usou como suporte a pioneira agenda criada por John Letts em Londres, o Letts Diary, modelo que inauguraria o mercado de agendas e diários comerciais impressos. 

			Desde então, escreveu diariamente nas pequenas agendas Letts Diary, que registravam, em inglês, o calendário universitário de Oxford e Cambridge, os feriados e o calendário jurídico britânico, além de datas religiosas como a Páscoa cristã e o Ramadã islâmico. Em 1944, os diários desse período foram incorporados ao arquivo do Instituto Histórico Geográfico Brasileiro (ihgb). Há cópias em microfilme dos originais na Fundação Joaquim Nabuco (fjn) e no Arquivo Histórico da Universidade Federal de Juiz de Fora (ufjf), de onde foram transcritos para esta edição.

			A agenda era precedida de páginas impressas com informações de interesse geral e algumas páginas em branco, preenchidas por Rebouças com recortes de jornais do período. Suas anotações diárias começavam com uma observação sobre o tempo e a posição dos astros no céu, seguidas da informação da temperatura do dia. Levantava-se geralmente às cinco da manhã, informando as primeiras atividades do dia sempre com a mesma frase: “Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.”. Em alguns dias, também associava às suas anotações recortes de jornais, comentados no posfácio. Algumas páginas dos diários ilustram o caderno de imagens deste volume.

			Desde o início de 1883, pelo menos, André Rebouças passou a reler e anotar metodicamente os diários antigos, elaborando em paralelo um resumo biográfico. Esse trabalho se manterá por toda a vida. Inscrições do André do futuro estão presentes no Letts Diary, em comentários inscritos acima do calendário da agenda, destacados nesta edição em itálico. Alguns trechos estão borrados e danificados pelo tempo. Quando não foi possível a leitura, usei a marcação […]. De modo geral, procurei manter-me o mais fiel possível à transcrição de suas anotações dia após dia. 

			Fiquei fascinada e surpresa quando comecei a ler o diário de 1883, apesar do estilo “agenda de atividades” de que o texto se reveste. Espero que compartilhem meu interesse. André dividiu-se, nesse tempo, entre duas paixões: a engenharia e o abolicionismo. Por isso escolhi reunir e publicar integralmente seus registros entre janeiro de 1883 e junho de 1885 com o título O engenheiro abolicionista, editados agora em dois volumes. Construí uma divisão narrativa em capítulos para facilitar a leitura. 

			Este primeiro volume, com o subtítulo Entre o Atlântico e a Mantiqueira, começa no primeiro dia de 1883, em Londres. Nas entradas que seguem, acompanhamos atividades rotineiras de Rebouças na capital inglesa e o encontro com Joaquim Nabuco, já então o mais conhecido dos abolicionistas brasileiros. Em seguida, André realiza uma viagem de trabalho à Holanda e, poucos dias depois, retorna ao Brasil a bordo do paquete Neva, como representante da companhia Minas Central Railway. Ainda neste volume, acompanhamos o engenheiro em suas atividades em Minas Gerais, bem como sua ação na imprensa da Corte em prol da propaganda abolicionista, até seu reencontro com Joaquim Nabuco no Rio de Janeiro, em maio de 1884. 

			O segundo volume de O engenheiro abolicionista terá como subtítulo No Hotel dos Estrangeiros, e dele constarão as anotações feitas entre junho de 1884 e setembro de 1885. Encontraremos André ao lado de Nabuco e José do Patrocínio, na primeira grande batalha do movimento abolicionista. Durante esse período, lutaram juntos pela liberação sem indenização aos senhores dos escravizados de mais de sessenta anos — em sua maioria africanos escravizados ilegalmente —, com distribuição de terras aos libertos. 

			Perderam, mas valeu a luta. 

			Hebe Mattos
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			Detalhe do mapa da Estrada de Ferro Oeste de Minas (1917), com os trechos percorridos por Rebouças para definir o trajeto da Minas Central
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			1.

			LONDRES


			1/1 a 12/1/1883

			Temperatura — De 25 dezembro 1882 ao 1.º janeiro 1883. O termômetro marcou em Londres de 10° a 12,5° centígrados, chovendo sempre. Um membro da Sociedade Meteorológica escreve ao Standard dizendo que, às mesmas horas, a temperatura era mais elevada que em junho de 1882.

			Foi no Charing Cross Hotel, onde residi em Londres, de 24 setembro 1882 a 9 fevereiro 1883, que teve lugar o almoço abolicionista oferecido ao Joaquim Nabuco a 23 março 1881.

			[1.º de janeiro]

			London — Charing Cross Hotel, n.º 298 Wing

			Chuviscos à noite; dia encoberto e chuvoso; tarde escura.

			Temperatura 10° a 12° centígrados

			5 horas — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Continuo o Resumo Autobiográfico em 1869.

			9½ — Almoço no Charing Cross Hotel.

			10h — Leitura dos jornais no Reading Room.

			Tristíssima notícia da morte de León Gambetta. 

			10h½ — No escritório do amigo Charles Neate, em 4 Victoria Street — Westminster.

			Recebemos cartas do engenheiro José Américo dos Santos, que me substitui como representante da Conde d’Eu Railway Company Limited no Rio de Janeiro.

			Leituras e extratos do Diário Oficial de 1 a 8 de dezembro 1882.

			5h — Jantar no restaurante Blanchard, Beak Street Regent Circus.

			[2 de janeiro]

			Noite entreaberta; luas pela madrugada; sol extraordinariamente claro para Londres; tarde ventosa.

			Temperatura de 9° a 12° centígrados

			5 horas — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Continuei o Resumo Autobiográfico até fevereiro de 1870.

			10h — No escritório do amigo Charles Neate, lendo os últimos números da Revista de Engenharia.

			4h — Em Bloomsbury Mansions, Hart Street, com o amigo José Carlos Rodrigues.

			6h — Jantar no restaurante Blanchard.

			8h — Recebi carta do amigo José da Costa Azevedo, encarregado de dirigir a continuação do encouraçado Riachuelo, residindo 16 Elgin Crescent, Kensington Park, Notting Hill, agradecendo os parabéns, que lhe enviei pela sua promoção.

			[3 de janeiro]

			Temperatura de 8° a 11° centígrados

			5 horas — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Continuo o Resumo Autobiográfico até abril de 1870.

			10h — No escritório do amigo Charles Neate com o presidente a. h. Phillpotts tratando do Caminho de Ferro Conde d’Eu (Paraíba).

			12½ — Visito o amigo Frederick Youle, 155 Fenchurch Street, que retirou-se do comércio, e aos meus correspondentes Norton, Megaw & Co. — 12 Pancras Lane —

			2½ — Reunião da diretoria do Caminho de Ferro Conde d’Eu com o presidente, v. p. j. p. Beadlee, diretores c. s. Hawker, e. r. Holt e a. p. Youle, secretário w. v. Edinburg e engenheiro consultor Charles Neate (27 Clement Lane). Tratou-se do ramal de Cabedelo e das ordens do Governo brasileiro para completar o capital. 

			4h — Em Bloomsbury Mansions com os amigos j. c. Rodrigues e Joaquim Nabuco, residindo atualmente em 20A Maddox Street, Hanover Square.

			6½ — Jantamos no restaurante Blanchard.

			Recebi do amigo Guilherme Bellegarde um caixote com relatórios do Ministério da Agricultura.


			[4 de janeiro]

			Noite encoberta, cerração (light fog) durante todo o dia.

			Temperatura de 5° a 8° centígrados

			5 horas — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Continuo o Resumo Autobiográfico até julho de 1870.

			10½ — No escritório do amigo Charles Neate, continuando os estudos sobre portos do mar.

			Respondo à carta do amigo R. Austin — G. Bayley Street — Bedford Square, dando-lhe conferência amanhã às 10h no Reading Room do C† Hotel.

			2h — Na legação brasileira, Granville Chambers — Gran­ville Place — Portman Square Orchard Street recebendo três exemplares das minhas obras: — Garantias de juros e Índice geral das madeiras remetidas pelo amigo Guilherme Bellegarde, chefe de seção do Ministério da Agricultura.

			4h — Em Bloomsbury Mansions com o amigo José Carlos Rodrigues.

			6h — Jantamos no restaurante Blanchard.


			[5 de janeiro]

			Noite com raras estrelas; manhã dúbia; chuva com alguns aguaceiros ao anoitecer.

			Temperatura 8° a 11° centígrados

			5 horas — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Respondo à carta de 27 de novembro 1882 do amigo Guilherme Bellegarde, que precedeu os livros.

			10h — Conferência com o R. Austin. — Pede-me dados sobre estrada de Queluz ao Pitangui e ao Paranaíba.

			10½ — No escritório do amigo Charles Neate fazendo esse trabalho e tratando do Caminho de Ferro Conde d’Eu.

			1h — Em 6 Warnford Court Throgmorton Avenue ec com c. h. Linklates, e seu irmão e R. Austin. — Entrego-lhe os dados sobre Caminho de Ferro do Pitangui. — Convidam-me para ser representante dessa companhia no Brasil.

			2½ — Com os amigos Frederick e Alfred Youle, 155 [...] Street.

			3h — No escritório da companhia Conde d’Eu, discutindo com o presidente a. h. Phillpotts a correspondência para os amigos Stanley & Youle, engenheiros José Américo dos Santos e Ranson Colecome Batterbee (Paraíba do Norte).

			4 ⁄2 — Entrego a Norton, Megaw and Co. a letra de £ 22 — 13 — 6 dos meus vencimentos da escola (261$320).

			5h — Em Bloomsbury Mansions com o amigo j. c. Rodrigues.

			6½ — Jantamos no restaurante Blanchard.


			[6 de janeiro]

			Noite chuvosa; estrelas e lua minguante pela madrugada; alguns raios de sol para manhã; tarde incinerada.

			Temperatura 6°-8° centígrados

			5 horas — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Respondo às cartas de 14 de dezembro de Norton, Megaw & Co. e de 8 dezembro do engenheiro José Américo dos Santos.

			10½ horas — No escritório do amigo Charles Neate com o presidente Phillpotts tratando do Caminho de Ferro Conde d’Eu. Escrevo a Sir John Hawkshan pedindo recomendações para Amsterdam Ship Canal [Noordzee Canal].

			12 — Faço para c. h. Linklates um resumo do Caminho de Ferro Leopoldina.

			4h — Em Bloomsbury Mansions com o amigo j. c. Rodrigues.

			6h — Jantamos no Criterion Piccadilly Circus.


			[7 de janeiro]

			Noite e manhã encobertas, cerração (light fog) durante todo o dia.

			Temperatura 4°-6° centígrados

			5 horas — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Carta ao amigo Miguel Antônio Dias.

			10½ — No Reading Room do Charing Hotel com o amigo R. Austin, revendo sua informação sobre o Caminho de Ferro de Queluz a Pitangui.

			12 — Visita ao adido César Augusto Viana de Lima. 2, Little Stanhope Street, Mayfair. — Aí encontrei o meu ex-aluno Werneck, ora estudante do University College.

			2h — Visita ao Eduardo de Martins. — 2 College Terrace, Belsize Park (Sunrise Cottage Station urv). Estivemos depois no seu estúdio n.º 1 St. John’s Wood Queen’s Terrace vw, vendo os seus últimos trabalhos.

			4h — Em casa do amigo José da Costa Azevedo — 16 Elgin Crescent, onde jantei.


			[8 de janeiro]

			Noite encoberta; manhã incinerada; sol brilhante, extraordinário para Londres, das 11 em diante.

			Temperatura 3°-5° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Carta ao procurador na Bahia Francisco Bruno Pereira.

			10½ — No escritório do amigo Charles Neate com o secretário da companhia — Conde d’Eu Railway Co.

			11h — Visita ao amigo g. s. Brandon, 15 Essex Street.

			11½ — Repito a excursão pelo Tâmisa, tantas vezes feita em 1862 com o meu irmão o engenheiro Antônio Rebouças. Do Temple Pier a London Bridge Pier e a Blackwall Pier. Daí em estrada de ferro a Royal Victoria Dock prolongada em Royal Albert Dock. Os molhes de tijolo e ferro um pouco deteriorados em mais de vinte anos; alguns molhes (jetties) suplementares de pinho creosotado. Serviço em carrinhos de mão de duas rodas como os das estações das estradas de ferro. Descargas com guindastes hidráulicos ou pelos guinchos a vapor dos paquetes. Dois grandes vapores recebendo cabos telegrá­ficos submarinos. No aparelho Edwin Clark um grande vapor hélice e outro sobre um pontão. Muita juta em fardos e muito trigo em sacos, velhos, sujos e furados como os do café no Rio de Janeiro. Volta em estrada de ferro de Victoria Dock a Fenchurch Station.

			5h — Em Bloomsbury Mansions com o amigo j. c. Rodrigues. Jantamos no restaurante Blanchard.


			[9 de janeiro]

			Chuviscos à noite; algumas nuvens pela manhã; dia de sol; tarde encoberta.

			Temperatura de 1°-6° centígrados

			5 horas — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Resposta à carta de Roberto Carr Bustamante de 1.º novembro de 1882.

			10½ — No escritório do amigo Charles Neate. Escrevo a David Cooper Scott, 7 Drapers Garden Throgmorton Avenue e. c., pedindo uma conferência sobre a Brazilian Harbour Improvements Co. Limited.

			12½ — No escritório da companhia Conde d’Eu Railway; no Fred­­erick Youle & Co., 155 Fenchurch Street e nos dos correspondentes Norton, Megaw & Co. dispondo para viagem à Holanda.

			3h — Em Bloomsbery Mansions com o amigo j. c. Rodrigues.

			6h — Jantamos no restaurante Blanchard.


			[10 de janeiro]

			Chuviscos à noite; cerração (light fog) durante todo o dia; tarde enublada.

			Temperatura de 4°-6° centígrados

			5 horas — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Respondo à carta de 18 dezembro 1882 do amigo Miguel Antônio Dias, 23 largo do Catumbi, e a f. j. de Santana Nery, 8 Rue Nouvelle Paris, enviando-lhe um volume da Garantia de juros e os três do Índice geral das madeiras do Brasil.

			10h — No escritório do amigo Charles Neate, tratando da Companhia dos Portos de Mar.

			12h — Visita ao Joaquim Nabuco 20A Maddox Street, Hanover Square.

			2h — No escritório do h. g. Scott, gerente da casa Wilson, Sons & Co., tratando da organização da companhia para o melhoramento dos portos do Brasil.

			3h — Em Bloomsbury Mansions com os amigos j. c. Rodrigues e Joaquim Nabuco.

			6h — Jantamos no restaurante Blanchard.


			[11 de janeiro]

			Noite encoberta; manhã escura; cerração (fog) durante todo o dia, até anoitecer.

			Temperatura de 3°-5° centígrados

			5 horas — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Carta aos correspondentes Norton, Megaw & Co. no Rio de Janeiro.

			10h — Com o Linklates e o diretor do Caminho de Ferro Queluz—Pitangui.

			10½ — No escritório do amigo Charles Neate continuando os estudos de portos de mar.

			1h — Na City despedindo-me de Frederick & Alfred Youle e do presidente e secretário da companhia Conde d’Eu Railway. 

			2h — Recebo £ 50 de Norton, Megaw & Co., 12 Pancras Lane.

			3h — Na legação brasileira despedindo-me do barão de Pe­nedo, do secretário Correia e dos adidos Viana de Lima e Henrique de Miranda.

			3½ — Em Bloomsbury Mansions com o amigo j. c. Rodrigues e Manoel de Mendonça Guimarães, encarregado do caminho de ferro da capital de Sergipe (Aracaju), a Simão Dias e dos engenhos centrais da Paraíba (município da capital) e de Sergipe (Riachuelo—Laranjeiras).

			6h — Jantamos no restaurante do Criterion (Picadilly Circus) com o Mendonça e H. de Miranda.


			[12 de janeiro]

			Noite de chuviscos; manhã e dia escuros; tarde enublada.

			Temperatura de 4°-6° centígrados

			5 horas — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Recebo cartas de recomendação de Sir John Hawk­shaw para J. Dirks, Amsterdam Canal, e para J. Waldorp, Hague.

			10½ — No escritório do amigo Charles Neate tomando notas sobre a memória de Harrison Hayles, m. i. c. e.[1] “On the Amsterdam Ship Canal”. Noordzee Canal.

			3½ — Em Bloomsbury Mansions com o amigo j. c. Rodrigues. Fomos a Queen Anne’s Mansions, St. James Park ver uns aposentos para onde pretende mudar-se.

			6½ h — Jantamos no Grand Hotel — Trafalgar Square.






			2.

			VIAGEM À HOLANDA


			13/1 a 23/1/1883

			[13 de janeiro]

			45.º aniversário de André Rebouças, 1838-1883.

			Noite encoberta; manhã de chuviscos; alguns raios de sol na Mancha e na Normandia.

			Temperatura de 3°-6° centígrados

			5 horas — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Preparativos para a viagem à Holanda.

			10h — Partida de Charing Cross Station, despedindo-me do amigo j. c. Rodrigues.

			11h40 — Em Ashford. Tomam os bilhetes até Dover.

			12h — Em Dover. Vapor de rodas La Malle.

			2h — Calais. Dragas na entrada. Grandes obras no porto.

			2h15 — Partida de Calais. Vastas planícies. Fábricas de açúcar de beterraba com fornos Fiver-Lille para cal e ácido carbônico.

			4h30 — Lua em delgado crescente.

			7h06 — Chegada a Bruxelas.

			7h30 — Hospedo-me no Hotel Belle Vue quarto n.º 6.

			8h30 — Janto no hotel. Está quase vazio. É o predileto dos ingleses de junho a setembro.


			[14 de janeiro]

			Lua e estrelas à noite; sol e céu claro como jamais em Londres.

			Temperatura de 0°-5° centígrados

			5h — Acordar, toalete, diário, balancete etc.

			7h — Começo a estudar a Croizette Desnoyers — Travaux publics en Hollande.

			10h — Visita ao Palácio do Senado e Câmara, um belo modelo para o Brasil. Elegante, simples, modesto, confortável.

			11h — Museu Wiertz. Excesso de imaginação. Verdadeiro delí­rio artístico (vide o catálogo).

			11½ — Palais de Justice em construção. Erro arquitetônico de 60 000,00 fr.

			12h — Palais des Beaux-Arts. Colunas de granito vermelho com base e capitéis de bronze, coríntios como projetei em 1869-70, para a praça do Comércio do Rio de Janeiro.

			12½ — Almoço no Café Riche (28 Rue de l’Ecuyer).

			2 — Visita ao ministro brasileiro conde de Villeneuve, ausente em Paris.

			2½ — Partida para Anvers.

			3½ — Chegada em Anvers. Hospedo-me no Hôtel St.-Antoine, quarto n.º 30.

			5½ — Jantar na table d’hôte, com uns dez hóspedes apenas.

			[15 de janeiro]

			Lua e estrelas; algumas nuvens pela manhã; chuvisco durante o dia; chuva ao anoitecer.

			Temperatura de 0°-5°

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Continuo a estudar C. Desnoyers — Travaux publics en Hollande.

			9½ — Estudo das obras do porto. Cais sobre Escault com fundação em areia com ar comprimido. [Vide as Notas de Viagem.]

			2h25 — Partida de Anvers para s-Gravenhage.

			2h45 — Passagem por Ekeren.

			2h55 — Capellen. 

			3h08 — Calmpthout.

			3h16 — Essen. Alfândega belga.

			3h45 — Roosendaal. Alfândega holandesa.

			4h45 — Partida de Roosendaal no expresso de Bruxelas.

			5h15 — Passagem por Dordrecht.

			6h00 — Rotterdam (duas estações).

			7h00 — s-Gravenhage. Hospedagem no Hotel Belle Vue, quarto n.º 18.

			8h10 — Excelente jantar no hotel.


			[16 de janeiro]

			Chuva à noite; neblina pela manhã; alguns raios de sol à tarde.

			Temperatura de 0°-6° centígrados

			5h — Acordar, toalete, diário, balancete etc.

			7h — Continuo a estudar C. Desnoyers — Travaux publics en Hollande.

			10h — Com o engenheiro J. Waldorp, introduzido pela recomendação de Sir John Hawkshaw. Conferência sobre os portos do Rio Grande do Sul e Ensenada [rio da Prata]. [Ver as notas dessa conferência.]

			11h½ — No Ministério dos Estrangeiros. O ministro marcou para as três horas a sua conferência.

			12h — No Hotel Belle Vue escrevendo a opinião do engenheiro J. Waldorp sobre os portos do Rio Grande do Sul.

			1½ — Com o guia p. j. Houtmeyers, o mesmo que servira a dom Pedro ii em 1877, estudando as obras-primas do Museu Real de s-Gravenhage. (Vide as notas do catálogo.)

			3h — Com o ministro dos Estrangeiros Rochussen, a quem fora recomendado pelo cônsul holandês no Rio de Janeiro. Limitou-se a deixar-me um bilhete de visita no hotel.

			3½ — Estudo da admirável galeria do Baron Steengracht van Oosterland. [Vide notas no Baedeker.][2]

			5h — Jantar no Hotel Belle Vue (La Haye = s-Gravenhage).

			6h45 — Partida para Amsterdam.

			8½ — Hospedagem no Amstel Hotel quarto n.º 36.


			[17 de janeiro]

			Luar entre nuvens; muita neblina pela manhã; sol brilhante de 2½ da tarde em diante.

			Temperatura de 0°-5° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Continuo a estudar C. Desnoyers — Travaux publics en Hollande.

			10h — Visita ao engenheiro J. Dirks, 67 Stadhouderskade, achava-se em viagem; só será possível amanhã.

			10½ — Percurso em carro com o mesmo guia que serviu ao imperador d. Pedro ii em 1877 às docas, máquinas de esgoto, canais, diques etc. (ver as Notas de Viagem).

			2½ — Livraria de Frederick Muller & Co., procurando mapas e obras sobre a Holanda, presente de Catálogos sobre o Nederland’s Waterstaat e de Books, Plates, Maps on North and South America.

			5½ — Jantar na table d’hôte do Amstel Hotel.

			8 horas — Recebo do livreiro [Joh G. Stanler], plantas do porto de Amsterdam, Ymuiden, Rotterdam e Vlissingen.


			[18 de janeiro]

			Luar incinerado; chuviscos; tempo sempre encoberto; jamais escuro e triste como o de Londres.

			Temperatura de –2° +6° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Estudo os mapas de Amsterdam ontem recebidos.

			9½ — Visita ao Palácio do Museu e ao Palácio da Exposição ambos em construção.

			11h — Excelente recepção pelo engenheiro J. Dirks. Presente da planta do Noordzee Kanaal. Bilhete para Ymuiden. Carta circular para os engenheiros de Rotterdam e Vlissingen (ver as notas e documentos sobre a discussão sobre o porto do Rio Grande do Sul, Torres e novo porto para Porto Alegre — Tramandaí).

			1½ — Compra de plantas e documentos sobre os portos da Holanda.

			2½ — Volta ao hotel sempre com o extraordinário guia d. j. Soeber, o mesmo que serviu a d. Pedro ii em sua viagem à Holanda (de 14 a 23 de julho de 1877).

			5½ — Jantar na table d’hôte do Amstel Hotel.

			8 — Preparativos para excursão de amanhã ao Noordzee Kanaal e porto de Ymuiden.


			[19 de janeiro]

			Noite encoberta; neblina pela manhã; dia e tarde sempre encobertos.

			Temperatura de 0°-8° centígrados

			5 horas — Acordar, toalete, diário, balancete etc.

			7h — Continuo os estudos sobre o porto de Amsterdam, Noord­zee Kanaal e porto artificial de Ymuiden.

			8h — Cartas aos amigos j. c. Rodrigues (Queen Anne’s Mansions St. James Park) e Charles Neate, 4 Victoria Street, Westminster.

			10½ — O engenheiro J. Dirks fatigado pela viagem a Paris, não pôde acompanhar-me a Ymuiden; parto em vapor com o guia d. j. Soeber. O Dolphyn embaraçado pela cerração só pôde partir às 10½.

			12h — Passávamos por Velsen.

			1h — Em plena neblina entra o vapor holandês Ceres que navega para o Mediterrâneo. Assisto a sua passagem pela eclusa de Ymuiden (central). Acompanha-nos na visita às dragas e às eclusas H. Slegtkamp, graças a recomendação do engenheiro J. Dirks.

			1½ — Volta de Ymuiden no mesmo vapor.

			3½ — Chegada ao porto de Amsterdam.

			(Vide as Notas de Viagem.)

			5½ — Jantar na table d’hôte do Amstel Hotel.


			[20 de janeiro]

			Muito vento à noite e pela manhã; pela primeira vez o Amstel amanhece degelado; chuviscos; sol das três da tarde em diante.

			Temperatura de 2°-6° centígrados

			5 horas — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Continuo a estudar os portos da Holanda.

			10½ — No escritório do engenheiro J. Dirks, que só chegou às 11½ — passo esta hora de espera no museu apreciando os quadros de Rembrandt. (Vide as Notas de Viagem.)

			11½ — Conferência com o engenheiro J. Dirks. Da vinda ao Rio de Janeiro a 4 e 5 de abril 1883 em sua passagem para o Chile. Discussão sobre os portos da Holanda e do Brasil. Dá-me relatórios do porto de Amsterdam. [Vide as Notas de Viagem.]

			2h — Excursão a Schellingwoude. Visita às grandes bombas de esgoto e às eclusas do Zuiderzee (ver as Notas de Viagem).

			4h — Volta a Amsterdam.

			5h — Parto de Amsterdam em estrada de ferro para Rotterdam.

			6h — Chego a Rotterdam. Hospedo-me no Hotel Victoria, quarto n.º 10.

			(Vide p. 39 das Notas de Viagem — Criação de uma Nova Amsterdam nos terrenos alagados do Rio de Janeiro.)

			7½ — Jantar no Hotel Victoria.


			[21 de janeiro]

			Luar à noite; neblina pela manhã, com geada; dia e tarde encobertos.

			Temperatura de 0°-5° centígrados

			5h — Acordar, toalete, diário, balancete etc.

			7h — Continuo os estudos sobre os portos da Holanda.

			10 horas — No New Bath Hotel visitando o cônsul a. a. Machado de Andrada Carvalho.

			1h — Com o engenheiro w. f. Lemans, um belo moço do mesmo tipo que o engenheiro J. Waldorp. Presenteia-me com desenhos, Cahiers de Charges, estatísticas de Rotterdam e dá roteiro e cartas de recomendação para Hoek van Holland.

			2½ — Despedida do cônsul brasileiro.

			3h35 — Partida de Rotterdam para Delft em estrada de ferro.

			4h00 — Chegada a Delft (Academia de Engenharia).

			4h20 — Partida em carro de Delft.

			6h30 — Parada em Monster para descansar o cavalo.

			7h30 — Chegada a Hoek van Holland. Hospedo-me com o courrier Maurice van Gelder no mesmo hotel-café dessa nascente povoação.

			8h30 — Modesto e improvisado jantar.


			[22 de janeiro]

			Luar através de neblina; alguns raios de sol ao meio-dia; tarde encoberta.

			Temperatura de 0°-6° centígrados

			5 horas — Acordar, toalete, diário, balancete etc.

			7h — Continuo os estudos sobre os portos da Holanda.

			8½ — No escritório dos engenheiros. Estudo dos desenhos. Visita às dragas da área e aos molhes exteriores com o engenheiro Vollenhoven, formado na Escola Politécnica de Delft.

			11h — Com o construtor Van Blois visita às dragas de vasa e aos escavadores a seco; aos modelos das obras, que foram às Exposições de Viena (1873) e Paris (1878).

			12h — Partida […] de Hoek van Holland em carro com o courrier Maurice van Gelder.

			2h — Hospedo-me no Hotel des Indes, quarto n.º 11, preferível ao Belle Vue por ter banheiros etc. Ocupa o palácio de um barão e é um dos mais ricos da Europa.

			6½ — Jantar no hotel.

			8½ — Recolho-me muito constipado e abatido pelo excessivo trabalho desta viagem.


			[23 de janeiro]

			Luar à noite; manhã clara; dia de sol brilhante.

			Temperatura de 0°-5° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Continuo os estudos sobre os portos da Holanda.

			8h44 — Partida de s-Gravenhage para Rotterdam.

			9h15 — Recebo em Rotterdam do guia Maurice van Gelder minhas malas e sigo viagem para Vlissingen.

			10h00 — Passo por Dordrecht.

			10h45 — Mudança de trem em Rozendaal.

			11h00 — Partida para Vlissingen. Travo conhecimento no trem com Edward Gulge agricultor em Breda.

			12h45 — Chegada a Vlissingen.

			1h00 — Deixo minha bagagem no paquete.

			1h30 — Almoço no Hotel-Café Belle Vue.

			2h00 — Com o engenheiro De Bruyu ao qual fora recomendado pelo engenheiro J. Dirks. Estavam terminadas as obras. Mostrou-me vários desenhos e presenteou-me com algumas plantas do porto. Indicou-me as modificações, feitas ao projeto figurado na obra de Croizette Desnoyers. 

			4h00 — Embarcado. Camarote n.º 4 do vapor de rodas Princess Elizabeth.

			6h00 — Jantar no paquete.

			9h00 — Partida de Vlissingen para Queenborough.






			3.

			DESPEDIDAS E PLANOS


			24/1 a 8/2/1883

			[24 de janeiro]

			Manhã clara em Queenborough; dia mais ou menos incinerado e ventoso em Londres.

			Temperatura de 0º-4º centígrados

			5h — Acordar e toalete parcial no paquete.

			6¼ — Chegada a Queenborough. Exame da alfândega.

			8h20 — Em Londres. Victoria Station.

			9h00 — Em Charing Cross Hotel, quarto n.º 298.

			10h00 — Toalete, banho, balancete etc.

			11h30 — Almoço no restaurante do Charing Cross Hotel.

			12h00 — No Reading Room com o j. c. Rodrigues e Mendonça.

			1h00 — Com o presidente a. h. Phillpotts no London e County Banking Co. Dou-lhe a encomenda de Rotterdam.

			1h30 — Com o secretário na companhia Conde d’Eu.

			2h00 — Com Frederick Youle, 155 Fenchurch Street.

			2h30 — Com c. h. Linklates e irmão tratando da carta de Emil Oppert, 107 Cannon Street nc, nomeando-me engenheiro representante do Caminho de Ferro Queluz—Pitangui com o vencimento de £ 50 por mês, além das despesas pagas em serviço da companhia, que se organiza para construir essa estrada de ferro.

			3h30 — Em Queen Anne’s Mansions, quarto C, oitavo andar. Com o amigo j. c. Rodrigues e o adido da legação Henrique de Miranda. O amigo j. c. Rodrigues foi jantar com um dos filhos do general Grant, ex-presidente dos Estados Unidos.

			6h00 — Janto no restaurante Blanchard.


			[25 de janeiro]

			Chuva e vento à noite; dia e tarde escuros e ventosos.

			Temperatura de 6° centigrados.

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Pondo em ordem os documentos da viagem à Holanda.

			10h — No escritório do amigo Charles Neate, 4 Victoria Street; escrevendo a Sir John Hawkshaw, ao Emil Oppert e ao d. c. Scott.

			12h — Deixo o bilhete de visita ao amigo g. s. Brandon.

			1h — Recebo £ 20 de Norton, Megaw & Co., que se encarregam de comprar a passagem para o Rio de Janeiro.

			2h — Com c. h. Linklates tratando do Caminho de Ferro de Queluz a Pitangui.

			3h — Visito Alexandre de Oliveira Monteiro, filho de Antônio Oliveira Monteiro, íntimo amigo do meu Miguel Antônio Dias.

			3½ — Em Queen Anne’s Mansions com o amigo j. c. Rodrigues.

			5½ — Visita ao Joaquim Nabuco em Maddox Street.

			6h — Jantamos no restaurante Blanchard.


			[26 de janeiro]

			Chuviscos à noite; dia e tarde escuros e ventosos.

			Temperatura de 3°-6° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Respondo à carta de Carlos Gomes de 15 de janeiro em Milão, mencionando que em maio entregará ao editor Ricordi a ópera Lo Schiavo.

			10h — No escritório do amigo Charles Neate continuando os trabalhos sobre a Estrada de Ferro Conde d’Eu. Porto e ramal do Cabedelo. E Companhia para Melhoramento dos Portos do Brasil.

			3h — Na legação brasileira com o amigo Joaquim Nabuco, secretário Correia, e adido Henrique de Miranda.

			4h — Em Queen Anne’s Mansions com o amigo j. c. Rodrigues.

			6h — Jantamos no restaurante Blanchard com o recomendado Alexandre de Oliveira Monteiro.


			[27 de janeiro]

			Tempestade à noite; muito vento e chuva durante todo o dia; tarde escura e tempestuosa.

			Temperatura de 0°-5° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Cartas aos amigos engenheiro José Américo dos Santos, Manoel Antônio Dias, Antônio de Oliveira Monteiro e André Gustavo Paulo de Frontin, lente da Escola Politécnica.

			10 horas — No escritório do amigo Charles Neate. Escrevo a “Solução geral do problema dos portos para a província do Rio Grande do Sul”, que deixo em cartas lacradas aos amigos j. c. Rodrigues e Joaquim Nabuco.

			12h — O engenheiro Robert Messer da casa Wilson, Sons & Co. comunica-nos que o C. Scott, gerente dessa casa, terá conosco uma conferência na próxima semana sobre a Brazilian Harbour Improvement Co., Limited.

			4h — Em Queen Anne’s Mansions com o amigo j. c. Rodrigues.

			7h — Jantamos no restaurante desse singular edifício, o mais alto de Londres (treze pavimentos).


			[28 de janeiro]

			Luar e estrelas à noite; manhã clara; dia de sol; tarde encoberta.

			Temperatura de 2°-8° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Carta ao engenheiro José Ewbank da Câmara, diretor das obras do prolongamento da Estrada de Ferro D. Pedro ii.

			10h — Visito o recomendado Alexandre de Oliveira Monteiro no Hotel Maltus, 107 11 Arundel Street, Coventry Street W, e ao meu ex-discípulo engenheiro L. Farinha Filho, 36 Woburn Place, Russell Square.

			12h — Continuo o Resumo Autobiográfico. Setembro e outubro de 1870.

			6h — Jantar de despedida em casa de Gabriel S. Brandon, 339 Goldhawk Road — Oakbrook — Hammersmith W — Solicitor — irmão de Frederick Brandon, negociante no Rio de Janeiro. Família composta da senhora; três filhas, Nora, Lilian, Sibell; de um filho de dezoito anos que ajuda o pai no escritório, 15 — Essex Street — Strand — e de dois meninos, um de quatro anos e outro ainda de colo.


			[29 de janeiro]

			Chuva à noite; manhã tempestuosa; muita chuva e muito vento durante todo o dia.

			Temperatura de 4°-10° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Notas sobre o decreto autorizando a província de São Paulo a melhorar o porto de Santos.

			10¼ — No escritório do amigo Charles Neate tratando do Caminho de Ferro Conde d’Eu e da Companhia dos Portos do Mar.

			12h — Em 34 Leaden Hall Street e. c. com Jacob Walter e Jorge Hime, tratando de confiar o recomendado Alexandre de Oliveira Monteiro ao amigo j. c. Rodrigues para ensinar-lhe inglês.

			1h — Com o amigo c. h. Linklates, ao qual ofereci um exemplar da minha obra sobre garantia de juros.

			1½ — No escritório, 12 Pancras Lane, dos correspondentes Norton, Megaw & Co. que me entregaram a passagem para o Rio de Janeiro, camarote n.º 46 por £ 30.

			2h — Com o amigo j. c. Rodrigues em Queen Anne’s Mansions.

			6h — Jantamos no Grand Hotel Trafalgar Square.


			[30 de janeiro]

			Chuva à noite; manhã clara; dia dúbio; tarde mais ou menos enublada.

			Temperatura de 3°-6° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Notas sobre vários decretos concernentes a estradas de ferro brasileiras.

			10h — No escritório do amigo Charles Neate. Recebemos cartas do engenheiro José Américo dos Santos, participando que, a 18 de dezembro 1882, tinham ido a informar pelo engenheiro fiscal na Paraíba os papéis relativos à extensão Cabedelo e levantamento da última parte do capital da companhia Conde d’Eu Railway Company, Limited.

			1h — Visita ao recomendado Alexandre de Oliveira Monteiro.

			3h — Em 55, New Broad Street, London e. g., em escritório da British and Foreign Anti-Slavery Society, com o amigo Joaquim Nabuco e o secretário c. h. Allen, que me entregou um ofício de agradecimento pelos serviços prestados no Brasil à santa causa da abolição.

			5h — Em Queen Anne’s Mansions com o amigo j. c. Rodrigues.

			7h — Janto com os irmãos c. h. Linklates e t. h. Linklates no Hotel Continental (Regent Street). [Charles H. Linklates, ex-sócio do W. Lara Tupper, Thomas H. Linklates, Escola de Minas de Paris.]


			[31 de janeiro]

			Noite estrelada; geada e cerração (frost e fog) durante todo o dia.

			Temperatura de 0°-3° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Carta de despedida a José Maria Paranhos, cônsul em Liverpool.

			10h — No escritório do amigo Charles Neate tratando do Caminho de Ferro Conde d’Eu e do porto do Rio Grande do Sul.

			1h — Respondendo à carta de 23 de novembro do dr. Lopo Netto só hoje recebida com os documentos sobre o porto do Rio Grande do Sul.

			2h — Recebo carta de c. h. Allen, secretário da British and Foreign Anti-Slavery Society encarregando-me de obter cópia das sentenças em favor dos libertos de Cata Branca (Minas Gerais).

			4h — Em Queen Anne’s Mansions com o amigo j. c. Rodrigues.

			6h — Jantamos com o recomendado Alexandre de Oliveira Monteiro no restaurante Blanchard.

			8h — Visitou-me no Charing Cross Hotel o meu ex-discípulo engenheiro Luiz Farinha Filho.


			[1.º de fevereiro]

			Noite e manhã encobertas; geada e cerração durante todo o dia.

			Temperatura de 0°-5° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Cartas aos amigos engenheiro j. a. dos Santos e Miguel Antônio Dias confirmando a volta ao Rio pelo paquete Neva a 9 de fevereiro.

			10h — No escritório do amigo Charles Neate. Escrevemos uma carta ao d. c. Tost, lembrando a adjudicação do porto do Ceará e a organização da Companhia dos Portos do Brasil.

			12h — O recomendado Alexandre de Oliveira Monteiro comunica-me que seus correspondentes Jacob Walter & Cia. e Jorge Hime preferiam enviá-lo para um internato.

			3h — Com o amigo j. c. Rodrigues em Queen Anne’s Mansions. Chegara ontem, às dez da noite, o Manoel Gomes de Oliveira, concessionário do Caminho de Ferro Cantagalo.

			7h — Em Blue Ports Tavern, Cork Street, Burlington Garden, a convite do amigo Charles Neate, em jantar com ele e o j. c. Rodrigues.

			8h — Em St. James Hall, com esses dois amigos, no concerto inaugural do Bach Choir, composto, quase exclusivamente, de música sacra e clássica.


			[2 de fevereiro]

			Temporal à noite; muita chuva e muito vento pela manhã; dia encoberto e chuvoso; tarde tempestuosa.

			Temperatura de 5°-9° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Passando a limpo as notas da viagem à Holanda.

			10h — No escritório do amigo Charles Neate, tratando das obras marítimas no Cabedelo e da Companhia dos Portos de Mar à vista das respostas de C. Scott.

			1h — Em 27 Clement Lane com o secretário da companhia Conde d’Eu.

			1½ — Despedindo-me de Jonathan Brandon, 12 Fenchurch Street.

			2 — Recebo de Frederick Youle & Co. £ 50 — 4 — 10, saldo do meu crédito.

			4h — Em Queen Anne’s Mansions com o amigo j. c. Rodrigues.

			6½ — Janto com o amigo j. c. Rodrigues e Manoel Gomes de Oliveira em Queen Anne’s Mansions.


			[3 de fevereiro]

			Chuva e vento à snoite; manhã clara; dia de sol; tarde enublada.

			Temperatura de 4°-8° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Respondo à carta do Antônio Alves Machado de Andrade Carvalho, cônsul em Rotterdam, agradecendo as cartas da Holanda que me remeteu.

			10¼ — No escritório do amigo Charles Neate, continuando os estudos sobre portos de mar e revisando as notas da viagem à Holanda.

			4h — Em Queen Anne’s Mansions com os amigos j. c. Rodrigues, Joaquim Nabuco e Manoel Gomes de Oliveira.

			6½ — Jantamos no Grand Hotel, Trafalgar Square.


			[4 de fevereiro]

			Noite estrelada; manhã clara; dia de sol; tarde mais ou menos enublada.

			Temperatura de 3°-8° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Escrevo ao criado George Cahengli — Trin — Canton des Grisons, prevenindo da volta ao Brasil.

			10½ — Bilhete de despedida ao engenheiro Luiz Farinha, 36 Woburn Place, Russell Square.

			11h — Despedindo-me do R. Austin, ex-vice-cônsul no Rio, 9 Bayley Street, Bedford Square.

			12h — Com o adido Viana de Lima, 2 Little Stanhope, Mayfair.

			1½ — Despedindo-me do Eduardo de Martins, 2 College Terrace (Swiss Cottage).

			3h — Despedindo-me do almirante Costa Azevedo, 16 Elgin Crescent, Notting Hill.

			5½ — Janto com o amigo Joaquim Nabuco em casa do almirante Costa Azevedo.


			[5 de fevereiro]

			Noite estrelada; manhã clara; dia de sol; algumas nuvens à tarde.

			Temperatura de 4°-9° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Escrevi ao Alexandre de Oliveira Monteiro, atualmente do Colégio de Gaudin Belcour, 18 Oxford Terrace — The Grove — Ealing W.

			10h — No escritório do amigo Charles Neate conferenciando com ele e o presidente a. h. Phillpotts sobre as obras marítimas do Cabedelo.

			11h — Continuo a passar a limpo as notas da viagem à Holanda.

			6½ — Janto em Queen Anne’s Mansions com o amigo j. c. Rodrigues e o Manoel Gomes de Oliveira.

			8½ — Visitaram-me no Charing Cross Hotel o Alfred P. Youle e o adido da legação Henrique de Miranda.


			[6 de fevereiro]

			Noite estrelada; manhã clara; dia de sol; tarde um pouco incinerada.

			Temperatura de 0°-6° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Respondo à carta de ontem do amigo c. h. Linklates.

			10h — No escritório do amigo Charles Neate.

			11h — Com Sir John Hawkshaw. Conferência sobre o porto do Rio Grande do Sul. Só deseja o porto das Torres.

			12½ — Em Millwall Docks — Samuda Brothers[3] examinando o encouraçado Riachuelo com o construtor Trajano A. de Carvalho, almirante Costa Azevedo, Joaquim Nabuco e Henrique de Miranda.

			3½ — Visita ao Alfred P. Youle, 155 Fenchurch Street.

			4h — No escritório de Norton, Megaw & Co.

			6h — Com o amigo j. c. Rodrigues em Queen Anne’s Mansions.

			6½ — Em White Mall Club. Jantar do conselho do Instituto dos Engenheiros Civis. Entre Sir John Hawkshaw e Branlas, presidente do Instituto Construtor dos Planos Inclinados de São Paulo, engenheiro consultor do Caminho de Ferro Rio & Minas. Thomas R. Crampton ficara à direita de Sir John Hawk­shaw. Conversou-se sobre o Severn Tunnel, Bristol, caminhos de ferro e portos de mar do Brasil.

			8h — Na sessão do Instituto dos Engenheiros Civis. O membro do conselho Thomas R. Crampton ofereceu-me um exemplar de sua memória On an Automatic Hydraulic System for [...] the Channel Tunnel. Discutiu-se a memória On Steel Boilers.


			[7 de fevereiro]

			Noite estrelada; manhã encoberta; chuva durante todo o dia; tarde escura e úmida.

			Temperatura de 4°-8° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Escrevo ao conde de Villeneuve, ministro em Bruxelas, pedindo plantas sobre os portos belgas.

			10h — No escritório do amigo Charles Neate.

			11h — Despedida de Norton, Megaw & Co. e preparação dos quatro caixões com livros para virem para o Rio de Janeiro.

			12h — Despedida de David C. Scott, do E. Helty, do engenheiro Robert Messer, da casa Wilson, Sons & Co.

			1h — Despedida do conselheiro [Rosa], do delegado do Tesouro Odorico da Costa e do cônsul Salles (barão de Ibirá-Mirim).

			1½ — Despedindo-me dos irmãos Frederick Youle e Alfred P. Youle em 155 Fenchurch Street.

			2½ — Em sessão da diretoria da companhia Conde d’Eu Railway Company Limited com o presidente a. h. Phillpotts, secretário W. Vredenburg, engenheiro Charles Neate e diretores a. p. Youle, general Beale, Hawkes, & Holt. Decidiu-se telegrafar ao Governo que estava quase extinto o capital concedido de £ 425 000 e exigindo pela autorização para emitir as restantes £ 250 000.

			8h — Jantar no Café Royal Regent Circus com os irmãos c. h. Linklates, t. h. Linklates, R. Austin e o amigo j. c. Rodrigues.


			[8 de fevereiro]

			Chuva à noite e pela manhã; dia escuro e chuvoso; tarde encoberta; chuviscos ao anoitecer.

			Temperatura de 5°-8° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Preparando as malas para volta ao Brasil.

			10h — No escritório do amigo Charles Neate despedindo-me dos amigos meus de trabalho a. d. Hutchings, A. Bulman; e [...] Waumington.

			[...] ½ — Despedindo-me do secretário do Instituto James [...] George Street, do presidente James [...] Victoria Street, de d. m. Fox, 5 [...], do engenheiro Thomas R. Crampton [...], do ex-secretário do Instituto [...] hoje [...] Robert Stephenson & Co. em [...].

			[...] — Bilhetes de despedida em casa do barão de Penedo.

			[...] ½ — Na legação despedindo-me do secretário Correia e dos amigos Viana de Lima, Antônio Moreira e Henrique de Miranda.

			7h — Jantar de despedida, dado pelo amigo j. c. Rodrigues em Queen Anne’s Mansions, com o barão de Ibirá-Mirim, c. h. Linklates, Joaquim Nabuco, t. h. Linklates, Manoel Gomes de Oliveira, Henrique de Miranda e R. Austin, ex-vice-cônsul inglês no Rio de Janeiro.

			[...] — Compareceu à sobremesa o adido Viana de Lima.

			[...] ½ — Recolho-me ao meu quarto n.º 298 [...] do Charing Cross Hotel.






			4.

			A BORDO DO NEVA


			9/2 a 3/3/1883

			[9 de fevereiro]

			Chuva à noite; manhã encoberta e chuvosa em Londres; dia de sol em Southampton.

			Temperatura de 5°-8° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Fechando as malas e almoçando.

			9h — Em Waterloo Station; partida para Southampton acompanhando-me o amigo Joaquim Nabuco. Despedira-se de mim em Charing Cross Hotel o almirante Costa Azevedo; na estação os amigos Trajano A. de Carvalho, Henrique de Miranda, Alfred P. Youle, j. c. Rodrigues, Manoel Gomes de Oliveira e Charles Neate.

			11½ — Chegada a Southampton.

			12 — Embarque no Neva atracado à doca.

			12½ — Partida da doca; despedida do amigo Joaquim Nabuco.

			1h — Lanche frio a bordo do Neva.

			2½ — Partida de Southampton.

			10h — Chegada a Cherbourg. O paquete Neva amarra em frente à bateria central do Grande Quebra-Mar.


			[10 de fevereiro]

			Temporal; chuva e vento de meia-noite em diante; manhã tempestuosa; dia sendo de muito vento e chuva.

			Temperatura de 2°-6° centígrados

			A bordo do Neva — Royal Mail — Captain W. Gillies

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			8½ — Embarcou em Cherbourg o m. j. Borges de Lima, concessionário das minas de ouro da companhia.

			9h — Almoço à inglesa.

			10h — O paquete Neva não parte pela cerração e muita chuva e vento; fica atracado em frente à bateria central do Grande Quebra-Mar; quase absolutamente fixo a despeito do temporal.

			9h da noite — Parte o Neva de Cherbourg apesar do mar ainda tempestuoso.


			[11 de fevereiro]

			Noite tempestuosa; mar muito cavado; alguns raios de sol durante o dia; muito vento e muita chuva à tarde.

			Temperatura de 3°-7° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário etc.

			De Cherbourg a Lisboa

			Barômetro a 29”,60

			O Neva é obrigado a parar por vezes pela muita cerração.

			Regime a bordo do Neva

			7h — Chá preto e leite.

			9h — Almoço.

			12h½ — Lanche (com água de Seltz).

			5h — Jantar (com água de Seltz).

			7½ — Água com açúcar em lugar de chá.


			[12 de fevereiro]

			Muito vento à noite; mar muito cavado; dia chuvoso e tempestuoso; aguaceiros.

			Temperatura de 4°-7° centígrados

			5h — Acordar, toalete, diário etc.

			De Cherbourg a Lisboa

			O Neva dificilmente luta contra o temporal.

			Barômetro a 29”,70


			[13 de fevereiro]

			Muito vento e chuva à noite; mar muito cavado; dia escuro e tempestuoso.

			Temperatura de 5°-7° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário etc.

			De Cherbourg a Lisboa

			O Neva acha-se durante todo o dia entre os cabos Ortegal e Finisterra, vendo-se as montanhas da costa da Espanha.

			Barômetro a 29”,65


			[14 de fevereiro]

			Temporal fortíssimo à noite; manhã escura; dia tempestuoso; aguaceiros frequentes; tarde melhor.

			Temperatura de 5°-7° centígrados

			5h — Acordar, toalete, diário etc.

			De Cherbourg a Lisboa

			O Neva não pode vencer o temporal, é obrigado a ficar parado quase toda a noite e durante o dia até às 4½ da tarde.

			Barômetro a 29”,80

			Às três horas, estando o Neva parado atravessou-nos pela popa um vapor da casa Lamport & Holt.

			4½ — Melhorando o tempo o Neva continua viagem, tendo sofrido algumas avarias à proa.


			[15 de fevereiro]

			Melhor noite; manhã encoberta; dia de sol belíssimo; tarde meridional.

			Temperatura de 6°-12° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário etc.

			De Cherbourg a Lisboa

			Barômetro a 30”,20

			2h — Avistamos o cabo Carvoeiro.

			5h — Em frente a Sintra.

			8½ — Ancoramos no Tejo em frente a Belém.

			10h — Espera-se debalde a visita da Saúde do Porto.


			[16 de fevereiro]

			Manhã belíssima; dia de sol claro e fresco; tarde clara com raras nuvens.

			Temperatura de 8°-14° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho no Hotel Central etc.

			No Tejo e em Lisboa

			6h — O Neva sobe de Belém a Lisboa.

			8½ — Recebo telegrama de Londres do amigo Alfred P. Youle participando ter chegado autorização para a companhia Conde d’Eu Railway completar o seu capital (£ 425 000 + £ 250 000 = £ 675 000).

			10½ — Almoço com o m. j. Borges de Lima no Hotel Central, depois de compra de roupa branca.

			12h — Visita ao correspondente José Gonçalves Ramos, 27 travessa dos Fiéis de Deus.

			2½ — Parte o Neva de Lisboa.


			[17 de fevereiro]

			Luar à noite; manhã clara; dia de sol; tarde belíssima.

			Temperatura de 6°-12° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			De Lisboa a São Vicente

			Barômetro a 30”,70

			Abriu-se pela primeira vez as escotilhas dos camarotes.

			Mar calmo, espelhado, equatorial.

			12h — Latitude — 34° 57’ norte.

			Longitude 12º 9’ Greenwich W.

			Percurso = 276 milhas


			[18 de fevereiro]

			Luar à noite; manhã clara; dia de sol; tarde belíssima.

			Temperatura de 8°-15° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário etc.

			De Lisboa a São Vicente

			10½ — Revista da guarnição e serviço divino.

			12 horas — Latitude — 30° 25’ norte.

			Longitude 14° 49’ W Greenwich.

			Percurso = 303 milhas

			Barômetro a 30”,20

			9 horas da noite — Passamos Tenerife (Canárias).


			[19 de fevereiro]

			Luar à noite; nuvens pela manhã; dia mais ou menos enublado; tarde clara.

			Temperatura de 6°-15° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário etc.

			De Lisboa a São Vicente

			8h — Carta ao Alfred Philippe Youle, 155 Fenchurch Street, London e. c., agradecendo o telegrama recebido de Lisboa.

			10h — Encontramos um vapor da Pacific s. s. Co.

			12 horas — Latitude — 26° 4’ norte.

			Longitude 17° 52’ W Greenwich.

			Percurso = 310 milhas

			Barômetro a 30”,10


			[20 de fevereiro]

			Luar entre nuvens; manhã clara; alguns chuviscos; tarde belíssima.

			Temperatura de 10°-18° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário etc.

			De Lisboa a São Vicente

			10½ — Encontramos o paquete alemão Montevidéu.

			12 horas — Latitude — 22°-1’ norte.

			Longitude 21°-18’ W Greenwich.

			Percurso = 312 milhas

			Barômetro a 29”,90.


			[21 de fevereiro]

			Luar enublado; manhã encoberta; dia de sol; tarde linda em São Vicente.

			Temperatura de 12°-23° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário etc.

			De Lisboa a São Vicente = 1 560 milhas.

			12h — Latitude — 17° 42’ norte.

			Longitude 24° 14’ W Greenwich.

			Percurso = 308 milhas

			Barômetro a 29”,85

			2h — Avistamos a ilha de Santo Antão (Cabo Verde).

			5¼ — Ancoramos em São Vicente, onde encontramos o paquete La Plata, da Royal Mail; partira do Rio de Janeiro a 9 de fevereiro.

			11½ da noite — Tomado carvão, seguimos viagem.

			Em São Vicente

			1.ª vez — Paquete francês Béarn. 11 março 1861.

			2.ª vez — Paquete francês Navarre. 6 novembro 1862.

			3.ª vez — Paquete inglês Douro. 3 setembro de 1872.

			4.ª vez — Paquete inglês Neva. 21 fevereiro de 1883.

			O porto de São Vicente, apesar de tudo, tem feito alguns progressos; há um farol no rochedo, sito na entrada norte e um vis­toso edifício da Câmara Municipal; muitas casas alvíssimas.

			(Inaugurado em 1882) Farol


			[22 de fevereiro]

			Luar à noite, manhã enublada; dia de sol; tarde belíssima.

			Temperatura de 13°-24° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário etc.

			De São Vicente ao Recife

			12h — Latitude — 14° 31’ norte.

			Longitude 25° 52’ W Greenwich.

			Percurso = 152 milhas

			Barômetro a 29”,90


			[23 de fevereiro]

			Luar à noite; algumas nuvens pela manhã; dia mais ou menos enublado; ameaças de chuva à tarde.

			Temperatura de 17°-25° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário etc.

			De São Vicente ao Recife

			12h — Latitude — 9° 44’ norte.

			Longitude 27° 40’ W Greenwich.

			Percurso = 306 milhas

			Barômetro a 29”,90


			[24 de fevereiro]

			Luar enublado; manhã encoberta; chuviscos durante o dia; muito vento (ne) ao anoitecer.

			Temperatura de 19°-26° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário etc.

			De São Vicente ao Recife

			12h — Latitude — 4° 54’ norte.

			Longitude 29° 35’ W Greenwich.

			Percurso = 312 milhas

			Barômetro a 29”,80

			Zona equatorial de chuva constante.

			2½ da tarde — Avistamos uma barca e uma galera em viagem para a Europa.

			Acabo de ler L’Afrique inconnue por P. Gilbert. […] Alfred Mane & Fils Editeurs. 3.ème édition. 1869.


			[25 de fevereiro]

			Noite encoberta e ventosa (ne); manhã enublada; dia de sol; ameaças de chuva ao anoitecer.

			Temperatura de 20°-27° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário etc.

			De São Vicente ao Recife

			10 ½ — Revista da guarnição e serviço divino.

			12h — Latitude — 0° 22’ norte.

			Longitude 31° 41’ W Greenwich.

			Percurso = 300 milhas

			Barômetro a 29”,85

			No equador

			1.ª vez — Paquete francês Béarn. 11 março 1861.

			2.ª vez — Paquete francês Navarre. 6 novembro 1862.

			3.ª vez — Paquete inglês Douro. 3 setembro de 1872.

			4.ª vez — Paquete americano Ontário. 1872.

			5.ª vez — Paquete francês Gironde. Setembro 1882.

			6.ª vez — Paquete inglês Neva. 25 fevereiro de 1883.


			[26 de fevereiro]

			Chuviscos à noite e pela manhã; dia mais ou menos enublado; tarde clara.

			Temperatura de 21°-25° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			De São Vicente ao Recife = 1 600 milhas

			12h — Latitude — 4° 43’ norte.

			Longitude 33° 15’ W Greenwich.

			Percurso = 320 milhas

			Barômetro a 29”,90


			[27 de fevereiro]

			Noite estrelada; manhã clara; aguaceiros até uma da tarde; céu belíssimo ao anoitecer.

			Temperatura de 20°-27° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário etc.

			6h — Avistaram-se as verdes colinas de Pernambuco.

			7½ — Ancorados no Lameirão (Recife).

			8½ — Desembarque em escaler com o m. j. Borges de Lima.

			9½ — Deixamos no consulado português o chanceler Vicente Rodrigues, que adoecera em viagem.

			10½ — Banho no Terreiro do Carmo; almoço no Hotel de l’Univers; compras de roupa de brim etc.

			1½ h — De volta ao paquete Neva.

			3¾ — Seguimos viagem para a Bahia.


			[28 de fevereiro]

			Noite estrelada maravilhosa; pela vez primeira Cruzeiro do Sul a sse às 7 ½; manhã belíssima; dia de sol; ocaso esplêndido.

			Temperatura de 20°-25° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			Do Recife à Bahia = 380 milhas

			9½ — Encontramos o Elbe, partida do Rio a 24 fevereiro.

			11½ — Passamos por uma corveta a hélice alemã.

			12h — O Neva vai a meia força e o comandante não quis publicar boletim do costume.

			1h — Exercício de fogo (o terceiro nesta viagem).

			Durante quase todo o dia atravessamos bancos amarelos-d’ouro de ovas de peixes; alguns cardumes correram e saltaram emparelhando com o paquete Neva.

			Barômetro a 29”,90


			[1.º de março]

			Madrugada com Vênus e lua em minguante; ameaça de chuva até o meio-dia; tarde magnífica.

			Temperatura de 20°-26° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Desembarque no Arsenal de Marinha da Bahia.

			8h — Com a família do meu tio dr. Manoel Maurício Rebouças à rua de Carlos Gomes (rua De Baixo) n.º 68.

			11h — No Papagaio (Bonfim) com o advogado dr. Araújo e o procurador Francisco Bruno Pereira, providenciando sobre a família da Bahia.

			12½ — Embarque no Arsenal de Marinha com alguns companheiros.

			1h — De volta ao Neva, onde encontramos o arcebispo da Ba­hia, em viagem para o Rio de Janeiro, na intenção de resignar o arcebispado.

			2h — Segue o Neva viagem para o Rio de Janeiro.

			A casa da calçada do Bonfim, junto à estação do Caminho de Ferro da Bahia ao São Francisco, edificada em 1842 pelo advogado Antônio Pereira Rebouças, meu bom pai, é hoje ocupada pelo Colégio da Piedade.

			A casa, construída por meu avô André Pinto da Silveira, às ruas do Bispo e da Oração, é, desde muitos anos, ocupada pelo chefe e pela Repartição da Polícia.


			[2 de março]

			Luar entre nuvens; manhã clara; dia de sol; trovoadas no horizonte ocidental, sobre a costa ao anoitecer.

			Temperatura de 22°-28° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			Da Bahia ao Rio de Janeiro

			12h — Não foi publicado o boletim.

			Barômetro a 29”,80

			2h — Passamos pelos Abrolhos; entre suas cinco ilhas e o continente, que não é visível a olhos nus.

			Durante o dia vimos as montanhas mais altas e os pontos mais salientes da costa do sul da província da Bahia.


			[3 de março]

			Noite estrelada; manhã clara; dia de sol; trovoada ao anoitecer na costa do Rio de Janeiro.

			Temperatura de 20°-26° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário etc.

			Da Bahia ao Rio de Janeiro = 734 milhas

			12h — Não foi publicado o boletim.

			Barômetro a 29”,85

			O Neva diminuiu a marcha depois da observação do meio-dia.

			5h — Avistaram-se as montanhas de Cabo Frio.

			8h — Passamos o farol de Cabo Frio.






			5.

			NO HOTEL DA VISTA ALEGRE


			4/3 a 23/3/1883

			[4 de março]

			Chuva à vista; manhã encoberta; dia mais ou menos enublado com alguns chuviscos.

			Temperatura de 22°-27° centígrados

			4h — Acordar, toalete, banho etc.

			4 ½ — Para o Neva em frente ao farol da Rasa.

			6h — Em frente à Fortaleza de Santa Cruz.

			7h — Recepção no vapor Niemeyer (o meu Stanley Youle das Docas de D. Pedro ii) pelos amigos Miguel A. Dias, engenheiro José Américo dos Santos, dr. Adolfo de Barros, Antônio de Oliveira Monteiro, Adriano Mullier, e na barca Niterói pela Escola Politécnica dirigida pelos lentes Frontin, Getúlio das Neves, Pincolet, Sampaio, Bastos e alguns dos meus alunos prediletos com o estandarte da escola, música dos alemães etc.

			9h — Almoço no Hotel Novo Mundo à rua 1.º de Março.

			10½ — Em Santa Teresa no Hotel da Vista Alegre aposento n.º 38, o mesmo ocupado em agosto 1882 com os amigos, que me receberam e ofereceram almoço.

			5h — Jantar no Hotel da Vista Alegre ao lado do dr. Acácio de Aguiar.


			[5 de março]

			Chuva à noite e pela manhã; dia de sol mais ou menos enublado limpando à tarde.

			Temperatura de 23°-28° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Carta ao Alexandre de Oliveira Monteiro (Ealing Street).

			9½ — Na Escola Politécnica entre os colegas e discípulos.

			10½ — Congregação; voto unânime de congratulação pela minha chegada.

			12h — No Clube de Engenharia com o presidente Fernandes Pinheiro, tesoureiro Niemeyer etc.

			12½ — Com os amigos Miguel Antônio Dias e José Américo dos Santos tirando a bagagem da alfândega.

			1h — No escritório, 47 rua do Rosário, com os amigos e companheiros Adolfo de Barros e Alencastro.

			2h — Visitando f. m. Brandon (46 rua da Alfândega) ausente em Petrópolis.

			3½ — De volta ao aposento 38 do Hotel da Vista Alegre.

			4½ — Janta comigo o meu ex-discípulo engenheiro Godofredo Leão Veloso, filho do atual ministro do Império. Vê os planos e vistas panorâmicas dos portos da Holanda.

			8½ — Visita-me o Carlos Santos, irmão do engenheiro José Américo dos Santos.


			[6 de março]

			Madrugada belíssima com Lua e Vênus, dia de sol, tarde com raras nuvens.

			Temperatura 22°-28° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Carta ao amigo g. s. Brandão, 15 Emmy Street (Strand).

			9h — No Ministério de Obras Públicas; entrega das plantas de porto Cabedelo; apresentação ao ministro; conversa sobre o Caminho de Ferro Conde d’Eu e portos do Rio Grande do Sul.

			10h — Entrega ao Carlos Kunhardt o orçamento da ponte de Cabedelo para fazer a tradução oficial.

			10 e  ½ — Na Escola Politécnica; recebo convite do ministro do Império para o Congresso de Instrução (1.ª seção — 24.ª).

			11 e  ½ — Visita ao almirante Silveira da Motta.

			12½ — No Jornal do Commercio com o gerente Concello Leonardo e o redator em chefe dr. Castro —

			1½ — No escritório — 47 rua do Carmo — com os amigos Adolfo de Barros e José Américo dos Santos.

			2½ — Na Gazeta da Tarde com o José do Patrocínio e os colegas de redação.

			As janelas do meu aposento olham para o oriente; para observar os planetas e estrelas que aí se acham e o nascer do sol.

			8 ½ — Visita-me no meu aposento n.º 38 do Hotel da Vista Alegre o meu grande amigo Stanley P. Youle.


			[7 de março]

			Esplêndida madrugada com Lua e Vênus; manhã deliciosa; dia de sol; ameaça de trovoadas à tarde.

			Temperatura de 22°-27° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			8h — Em São Cristóvão, rua n.º Sete na Fábrica da Cia. Industrial de Óleo [ex-Gossipiana][4] com o amigo Stanley P. Youle. Gerente e restaurador desse importante estabelecimento, capital 700:000$000 Rs. por nove sócios — Óleo de algodão — Óleo de aráquide; bicuíba etc — sabão — Exporta resíduos comprimidos para Liverpool servindo à alimentação do gado.

			9h — Almoço em casa do amigo s. p. Youle (51 Praia de São Cristóvão).

			10½ — Dando ponto de exame na Escola Politécnica.

			11h — Com os amigos João F. Clapp, Adolfo de Barros, engenheiro José Américo dos Santos, dr. Nicolau Moreira.

			12h — Visita ao cônsul da Holanda Frederik Palm.

			12½ — Examinando quatro alunos na Escola Politécnica.

			3h — De volta ao hotel em Santa Teresa.

			6h — Visita ao dr. Gusmão Lobo, 103 Catete.

			7h — Com o engenheiro Bezzi — 56 Praia de Botafogo.

			8h — Visitando a viscondessa do Rio Branco (rua do Guanabara).

			8½ — Em casa do dr. José Avelino. Com o engenheiro Bezzi, o deputado Alfredo d’Escragnolle Taunay etc. (rua do Guanabara n.º [em branco], em frente à casa da viscondessa do Rio Branco). 


			[8 de março]

			Noite estrelada; nuvens pela manhã; dia de sol; ameaças de trovoada à tarde.

			Temperatura de 22°-29° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, balancete etc.

			7h — Cartas aos amigos Joaquim Serra em Nova Friburgo e José Maria da Silva Paranhos, cônsul em Liverpool.

			9h — No Ministério das Obras Públicas (portos da Holanda).

			10½ — Na Escola Politécnica, dando ponto aos alunos.

			11h — No Clube de Engenharia, explicando os diversos mapas, e vistas panorâmicas de Amsterdam, Rotterdam e Vlissingen.

			12½ — Na Escola Politécnica examinando quatro alunos.

			2½ — No Clube de Engenharia com os amigos Miguel Antônio Dias, engenheiro José Américo dos Santos.

			3h — Volta a Santa Teresa (Hotel da Vista Alegre).

			6h — Visita à mãe do amigo Joaquim Nabuco e ao seu cunhado dr. Hilário de Gouveia (no Flamengo).

			7½ — Em casa do ministro do Império senador Leão Veloso, 147 rua de São Clemente, com ele e o filho engenheiro Godofredo mostrando-lhe os documentos sobre a Holanda, e provando com as plantas de Amsterdam, da Holanda e da província do Rio Grande do Sul, o símile topográfico e as vantagens de uma obra análoga ao novo porto de Ymuiden e ao Noordzee Kanaal.

			8½ — Em casa do amigo Adolfo de Barros com os irmãos Pedro e Alfredo, dr. Alencastro, pianista Artur Napoleão.


			[9 de março]

			Noite e manhã mais ou menos enubladas; dia de sol; trovoada e chuviscos ao anoitecer.

			Temperatura de 23°-29° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Cartas aos amigos Frederick Youle e c. h. Linklates, dr. j. c. Rodrigues, Joaquim Nabuco em Londres, e Bruno na Bahia.

			8 ½ — Visita ao ministro da Marinha Meira de Vasconcelos, e ao presidente honorário da Sociedade Brasileira contra a Escravidão M. Barreto.

			9½ — Na Escola Politécnica; não houve exame de meu curso.

			10½ — No escritório, 47 rua do Carmo, com os amigos A. de Barros e José Américo dos Santos.

			11½ — Com os interessados do Caminho de Ferro de Queluz a Pitangui.

			12h — Comprando uma máquina de costura para as filhas do conselheiro dr. Manoel Maurício Rebouças.

			1h — No Clube de Engenharia explicando a vários colegas e amigos os portos da Holanda.

			3½ — De volta ao Hotel da Vista Alegre (Santa Teresa).


			[10 de março]

			Chuviscos à noite e pela manhã; dia enublado; tarde dúbia.

			Temperatura de 23°-27° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, balancete etc.

			7h — Cartas aos amigos Charles Neate, José da Costa Azevedo, Trajano A. de Carvalho e presidente a. h. Phillpotts (Conde d’Eu Railway) e Eduardo de Martins em Londres.

			9½ — Dou ao Reneburg para traduzir o relatório da compa­nhia do canal e novo porto de Amsterdam.

			10½ — Na Escola Politécnica; faltaram aos exames os alunos.

			11h — No escritório do engenheiro José Américo dos Santos dando-lhe os mapas do Plata para o porto da Ensenada e da Holanda para Amsterdam, Rotterdam e Vlissingen para mandar gravar para a Revista de Engenharia.

			12½ — No escritório, 47 rua do Carmo, com os amigos Adolfo de Barros e Alencastro.

			1h — No Clube de Engenharia com o presidente Pinheiro e tesoureiro Niemeyer preparando o programa para a recepção do engenheiro J. Dirks.

			8 horas — De volta ao Hotel da Vista Alegre, em Santa Teresa.


			[11 de março]

			Noite enublada; manhã clara; dia de sol; tarde belíssima.

			Temperatura de 23°-30° centígrados

			5 horas — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Resposta à carta 7 março do engenheiro José Rebouças. Escrevo ao amigo Miguel Antônio Dias.

			8h — Ofício ao ministro do Império aceitando o convite para o Congresso de Instrução Pública [1.ª seção — 24.ª].

			9h — Visitam-me e almoçam no hotel o dr. Antônio Veríssimo de Mattos e meu sobrinho e afilhado André Veríssimo Rebouças, órfão do engenheiro Antônio Rebouças.

			11h — Almoço com o dr. José Avelino e sua senhora d. Eulália Gurgel do Amaral.

			2h — Passeio em carro com eles e o deputado Alfredo d’Escragnolle Taunay às caixas-d’água do Carioca e às nascentes do Silvestre.

			5h — Volta ao Hotel da Vista Alegre (Santa Teresa).


			[12 de março]

			Crescente ao anoitecer; noite enublada; madrugada belíssima; dia de sol; tarde clara.

			Temperatura de 23°-31° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, balancete etc.

			7h — Remeto ao amigo dr. j. c. Rodrigues vários extratos dos jornais sobre empresas brasileiras.

			9h — Entrego ao Ministério do Império a aceitação do convite ao Congresso de Instrução Pública.

			10h — Na escola dando ponto de exames.

			11h — Com James Bellamy (Hall & Bellamy — 86 Direita) tratando do Caminho de Ferro Queluz—Pitangui.

			11½ — No escritório, 47 rua do Carmo, com o amigo A. de Barros.

			12½ — Em exames de três alunos na Escola Politécnica.

			3h — De volta ao Hotel da Vista Alegre, em Santa Teresa.

			5½ — Nas Laranjeiras, 42 rua do Guanabara, em casa do dr. J. Avelino com o amigo Taunay, em jantar pelo aniversário do seu irmão Augusto.


			[13 de março]

			Noite estrelada, ameaças de chuva pela manhã; dia de sol; trovoada e chuva à tarde.

			Temperatura de 25°-33° centígrados

			5h — Acordar, toalete, banho, diário, balancete etc.

			7h — Reúno os documentos sobre os portos da Holanda.

			9½ — No Ministério das Obras Públicas tomando [...] memorando [...] para o Rio Grande do Sul e do preço de garantia de juros para o Caminho de Ferro Conde d’Eu.
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